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A V I S O S 

Esta folha  ó a do maior  circulação 
em todo  o interior  do Estado 

i:Ncrl;»(orlo  — Rna 15  de Novembro,  11 
Caixa  do Correio,  F 

i;ii(!rriv;o  t<'l('Kra|iliico,  (  O I I H D R C I O 
_ T E L E P H O W E  N.  551 

D R M O U R A  A Z E  V E D O 
— M E D I C O — 

Consultoria e residencia : 
Largo  do Jard im,  12  (Luz) 

r 
BETTENCOURT"  RODRIGUES 

Üa "iicaldAde  do Medicina  de Parla, 
Uembro  da Ac&donia  Re&l  da«j Bciencia«  de 
Linhos,  OfCcial  da AcAdumU  de Franca 

Ilosidencla-Raa  da Liberdade,  148. 
Consultorio—Kua  15  de Novembro,  22, 

ao meio-dia. 
TELBPH0NR  601. 

Casa e s p e c i a l  d e p i a n o s 

Freder i co  J o a c h i m 
Rua de 8. João, ns.  30 e 34 

Os legit imos  proparadoB  de Collect  da Pon-
eoca, ex-gerente  e successor  de Hugenoj 
Marques  do Hollanda,  acham-se  á vonda  noa 
depositários  BÀRUKL  (k C., rua  Direita,  n. 1, 
e largo  da tió,  n. 2.—fl.  Paulo. 

E x p o s i « ; A o 

Ohjoctos  do pbantasia,  proprios  para  presen-
tes,  «lbuns  para  retratOB,  binoculos  dos  melho-
res  fabricantes,  objectos  do bronze,  brinquedos, 
cartões,  surprezas,  errando  variedade  de pape'.s 
de pbantasia,  escolhido  sortimento  de artigos 
para escriptorio,  para  desenho,  bem tomo  pa-
peis  para  desenho,  plantas  etc.—Preços  bara-
tíssimos.—Na  Industr ia l  de São Paulo. 
—RUA DIRKITA,  N.  14  K  HUA  15  DK  NOVKM-
BRO, N.  IÜ. 

O d r .  O c t á v i o  M e n d e s 
Bx-juis  de direito 

Advogado 
Rscríptorio  :—Rua Direita,  10-C. 
Residencia  :—Largo  dos  tiuayanaxes,  20 

COMPANHIA  B'NIU  RIO-GRANDENSE  "ALVES" 

Fileto  O. Pereira,  «gente  em 8.  Paulo 
Jiua Brigadeiro Tobias, 05 - Caixa do Correio, 117 

Obras completas  do failucido  dr.  Lula  de 
Castro,  antigo  redactor  do ».Jornal  do Commer-
eio». 5 volumes,  15f)W.  A'  vonda  nesta  typo 
graphia.  Peia  correio,  17ÍOOO. 

COMPRA-SE  OURO 
N A F A  U R I C A  D E J Ó I A S 

RUA D IRE ITA , 32 
Manoel  Borges  do Carvalho 

COLI EG 10  S Í G W O COFÍ.ÇÍO  DE JESUS 

PA KA  MRNIN0S 
E M T 1 U B 4 T É 

A < | i i a  i i H j l v / u  d o i à r a i i t i d o 
tonico,  anti-febril  e aperitivo,  excel-
lente  voli lculo  para  adminiatraç&o 
dos saoa lodurados  e arsenlosos, 

Î revontlva  nos desarranjos  gastro-
ntestlnaes. 

n . k P P t f t  de PortuK»!.  Am.rie»  do Eul  • ! • • 
t-itrailntt  de forro  ti.  Paulo  Minas  o Klo. 
VoDdom-60  oa Industr ial  de S. P-*u!o, 
á rua  Dlrolta,  n, 14  u l.',  do Novemtiro, 
n. 2». 

C O I . L K ( i U ) 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

Jund iahy 
Reatam liguai  legarei  dliponiveil. 

V0!sili3s  do ?ppare!lio  genito-urlnario  e syphilitica 

De. V i r i a t o  B r a n d ã o 
Consultas  e operaçõos,  da 1 às 3, 

rua 15  de Nove:nbro,  23.  Rasldencla, 
rua da Gloria,  58. 

IA ,  UTERO  E VIAS  URINARIA 

D R . O L I V E I R A  F A U S T O 
Com pratica  de Paris  e Vienna 

ua Dlrolta,  20  (dai  12  ás 2 borai  da tardo' 

O A D V O G A D O 

J o ã o P e r e i r a  C o r s i n o 
Tem  seu escriptorio  á ma do 

Sacramento,  n. 31,  onde é encon 
trado,  todos  os dias  úteis,  das 10 
horas  da manliã  ás 3  da tarde. 

TAUBATÊ 

M O L É S T I A S  DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Besldencla  a consultorio  :  rua  Direi-

ta, 10  A.  Telephone,  42.  Consul-
tas,  do 1 Aa * 

TELE6RAMMAS 
mo, is 
ror i tm  lioiifcm  M<\MIHÍ:<IO»  M cia-

datrrcN. 
— ro l  nomeado  chefe  «I» m-cção 

tcclmlcu  «la liixpocloríH  «lo Torr««  e 
COIOIIINUÇSO o «r.  I ^ i i i i r  L.oilún. 

- » i s p n i  quo o Mv.  Arthur  P r i t o to 
olfrrcciMi  ro;:t0  4 pcln  H m is» a 
1.«'»"»«. M in  propriclurlo«, 
porém,  |mmI«*;ii  mi l . 

(/  o tiesso eorriiponCtrlt) 

NV\TO*. 

l afó  , 
13 

por  «Jupiter»,  «le que tnu lo  *<•  lalou 
«lurmite  a Itrvoltu. 

Ni»o <'H|iora«l«>M  aaiaiihtí,  a bordo 
«la tnpor  i tal iano  «Calfaro»,  *»Oü lm-
uil^ruuloN. 

Hi'KUiraiu  liaje,  paru  N.  I lemort lo, 
a ««H». 

— M I tal iana  Arberel l i  Carmine,  mo-
radar  na rua  «la Penha. lou lou,  unte-
hanlciu,  por  alraxon  comiiierelue«, 
Huiri«lar-Ne,  dlMparanda  um (ira  «le 
reWïlver  rouira  o pescoço.  « projé-
c(il  alnila  não poude  M«>r  e\lralii«la. 

— ll«*aliNaram-Me,  roiu  o  ma % ima 
eNplendor.  IIM  ÍCNIIIM  da M<>muiui  Nan-
ia. Memlo  reulm<>nte  notnveiw  «IN scr-
inòcN  «pie foram  proferi«!«»»  «' uãa 
havendo  alirrarã«»  «la ordem,  no per-
eurM«» «litH  prorÍNH«»eN. 

(Do nosso corrttpondtnU) 

i n i . v r . i ,  fl.i 
« *r.  Alves  Muceiio  .lunh»r  nciitm 

«!«• realiNiir  uma c«»nf«*r«'nria  oppo-
Miri«»nlNtu  n«» «Thealro  Nania  f i a r a » , 
Mendo  frein' l ieamente  applaudi«!«» pr-
ia maioria  «leste  munieipio. 

(FarUcular) 

l e n d a s ,  f.Ulr©  f  nccnit.  nu S»ase de 
1&«<Í4M». 

M erra«!«,  enluto. 
I'inlrai'uui  tu.tt l»»  Murenw. 
I'l l  i la  pura  a pro\l:uia  remanu 
Curé hoir ,  I%t fK9, 
» r o i h r .  l(04M>. 

— k .ilfiiiideKO  rendeu  liojo  réis 
l i O i ) I 6 ! « l 3 . 

1 Rceehedorln, 
— Provimento  innr i l i iuo  an» «lia  11. 
Kiilri i i ' i im  o*  1 aporcN  • 
••"raar«"#,  «!•>publie»»,  de l lar^r l l ta. 

ro  n «arloN  isener«»^.  a Kar l  l a l a i s 
Ac  4 omp.i 

!\arlo  aal  « l ' a r m  é », de l la j i ihy. 
Mie  (ina  otirgi!.  n I'.  |\  Uonlnr i i 

Initier.  «Nbaflesbury»,  de Pernnoi-
huro,  ideii*.  n Homhttuer  Ac  €'.» 

H'nrlonal  «lla«|uv»,  de Porto-.tle-
Kre,  Id« n», M Houfü  Mar l ins, 

1%'tteloniil  «Jupi ter»,  do Rio,  Idem. 
m V.  X iu le r i 

i l l le i i i io  «C'orltjhu»,  de HamhiirKo. 
Idea», n i;<l.  J«»hnst«»ni 

Horn  ci;ue/,  «<ftnylton  l l l t lon»,  do 
Mio.  Ideur.  « IV.  U l i s  «V €'.» 

t'i  o pul  nein» umerlci ino  n l ia  «Alla 
n e « » , de York,  Idem,  a ordem. 

»IM 1.1  • 

Vapor  nor  lona  I «II  Io Pardo»,  do 
Rio, vMrlo*  icenero»,  ao Lloyd  brasi-
leiro. 

Nali iram  ot  tnpores  . 
Franeeií  «DwpMKne»,  paru  o Pio t 

i n r lonnen  «R io Pardo»,  para  Par-
lo-lleur«*.  «Ita(|u>».  para  a ICahlii.  o 
« I tararé»,  para  o Ri«»i 

«» pntaelio  naeioiiMl  «Flrinexa». 
Idem. 

—I.nlrou  hontem  neste  porto  o va-

Quartel  federal 
Pároco,  omllm,  resolvida  dcflnltiva-

if.  ,nto  a construcçflo  do um novo  quar-
to!  para  alojamento  da Torça  do 
linha  do Kuarniv&o  a e s t a  capital, 
odillclo  quo servirá  simultaneamente 
para a installaç&o  da serrotaria  do 
commando  do diatricto  militar,  rosi-
doncia  do oilieiacs  otc.  J á era  tempo 
do pòr  em pratica  essa resolução,  por-
que o actual  pardieiro  ondo  so aquar-
tela  o 3."  regimento  do artilherla,  6 

negaçlo  do tudo  quanto  ostá  liojo 
adoptado  pela  hygiono  militar,  verda-
deira  ruina  dos  tempos  coloniaes  a 011-
feiar  o contro  da capital. 

A vida  collectiva  dos  quartéis  tem 
hojo  oxigonclas  quo sú um odiílelo  do 
moderna  construeç&o  o do grandes 
proporçõo8  poderá  satisfazer.  As  an-
tigas  casornaB  escuras  o infectas  fo-
ram substituída']  por  alegres  dormito-
rios,  amplamente  batidos  do luz  o do 

confortáveis  o limpos.  O rancho, 
servido  outr  ora  nas marmitas  da or-
denança o devorado  em qualquer  par-
to,  também  foi  condomuado  a dosap-
parecer  o os simples  soldados  rasos 
Wra agora  o seu rofeitorio,  onde  co-
mem, á mesa,  uma bôa sópa o farta 
raçáo do carno,  fruetas  otc. 

Os corpos  montados  dovom  tor  vas-
tíssimas  ostrobarlaa,  perfeitamente  sau-
davols,  grando  pateo  para a limpeza 
do cavallos  ou muares,  picadeiro,  do-
posito  do forragens,  etc.  Todos  os ba-
talhões  ou regimentos,  qualquer  quo 
seja a sua arma,  carecem,  egualmen 
to,  do salas  para  esgrima,  bibliotheea, 
escola,  arrecadações,  cozinha,  enfer-
maria,  banheiros,  as coramodidades  a 
quo Mm direito  cidadãos  livres  consa 
grados,  espontaneamento  ou pela  sorto 
do alistamento,  á defeza  da Patria 

Para tudo  isto,  muito  influirá,  eer 
tamento,  a escolha  do um local  salu-
bre,  abundante  do agua, proximo  do 
campos quo so prestem  a exorciclos  o 
manobras,  o quo satisfaça  ao mesmo 
tempo  as exlgonoias  do serviço. 

Nosso  intuito  tem  o sr.  coronol  Pires 
Porreira,  digno  commandanto  do 1.°  dis 
trieto  militar,  percorrido  as immedia 
çOos da cidade.  Afllrmam  nos mesmo 
quo s. oxc.  voltou,  ha dias,  encantado 
da situação  excepcional  da ostaçüo  de 
S. Bornardo  o multo  resolvido  a man-
dar  construir  alli  o novo  quartel. 

Sobro  essa preferencia,  ha do por 
mittir  nos  s. exc.  algumas  ligeiras 
considerações. 

A capital  do listado,  ponto  escolhi 
do pelo  governo  federal  para  quartel 
do um regimento—actualmento,  o 3.» 
do art i lheria-o  para  sédo do com 
mando militar,  n lo  so extendo  até 
aquolla  ostaçilo,  quo nom ao menos 
pódo ser  considerada  um suburblo  de 
8. Paulo. 

Além disso,  na hypothoso  do qual-
quor  conllicto  ou emergencia  em quo 
a intervenção  da força  federal  so tor-
no urgonto,  como  transportai  o ra 
pldamonto  aqui  ? 

A S. Paulo Riilway nâo so que-
rerá  prostar  a ter  sempre  parte  do 
seu material  rodanto  á disposição  da 
força  foderal. 

Uopols,  como  ronder,  todos  os dias 
as guardas  quo devem  guarnecer  os 
edifícios  públicos  federaes.  sendo  no 
tado ostar  a Delegacia  do Thesouro 
vigiada  pelos  bombeiros,  como  so ntto 
houvesso  confiança  nas praças  do oxor 
cito  ? 

Construir  alli  o quartel  era  onerar 
oflieiaes  o praça» do pret  com a con-
tribuição  forçada  da passagem  na 
trada  do ferro,  verba  insignificante, 
na apparoncla,  mas avultada,  no fim  do 
mess ou do anno. 

(Is  srs.  olllciacs,  quo haviam  do pre 
ferir  ter  aqui  as suas famílias,  tiflo 
poderiam  recebor  do casa as refet 
çOes. nos dias  do serviço. 

B outros  lnnumcros  Inconveniente", 
quo hao í o pesar  no animo  criteriost 
do sr.  coronol  Pires  Porreira. 

0 ponto  mais  apropriada  para a 
conetrucçao  do quaitel,  em nossa  opi-
nião, i  a collina  do Yplranga  ou su:i.-
immediaçõ^s 

Kstudo-o  s. oxc.  o acabará  concor-
dando comnosco. 

Ao governo  do listado  também  náo 
convirá  collocar  o quartel  cm B.  lier 
nardo,  porquo  ó alli  indispensável 
mesmo indepoiídento  da construcçtto 
da hospedaria  do iinmlgrantcs,  esta-
belecer  um núcleo  nolonlal,  para 
pequena lavoura,  dcstliiado  a abasto-
cor  a capital  do legumes,  horta  içae, 
fruetas,  avos.  lacticínios,  otc. 

Vamos  olhando  pura  o futuro,  so 
nSo qulzermos  encarecer  cm crescente 
progrcss&o,  03  gêneros  mais  nocessa 
rios  á vida. 

Karcda. 
Pedro  Franco,  do £0 aniira,  brasi-

leiro,  coltoiro,  trabalhador  da ('ompa 
tdila  Inglesa,  tevo,  anto  hontem  A n d 
te,  uma rixa,  na cifrada  dos  Pinhel 
roa,  cora  um acu companheiro,  con 
t ia  quem vibrou  profunda  facada  ti  o 
vontro,  por  onde  Mhlrani  as viscerais 

0 firlmonto  foi  conoidorado  mortal 
pelo  dr.  Xsvior  do Barrou,  quo 
mnnfloii  recelher  a Santa ('aíit. 

O ciitiilnoso,  quo to  *c)ia  pr  sn, 
rsfá  ferido,  por  tor  reiletldo  &  prlífU 
chçgmdo  a fugir  para  o matto,  ondu 
algumas praças  do poliola  o  popui» 
103 o foram  prender. 

A PACIFICAÇÃO 
Continúa-so  a oserover  eopiosamon 

to sobro  esto  assumpto.  Aqui  mesmo, 
nestas  columnas,  o nosso  brilhante  col-
laborador  o Illustre  collega  dr.  For 
reira  do Araujo  tratou,  com alta  com-
petência,  do assumpto,  o nós mesmos 
temos  procurado  mostrar  ao govwno 
federal  quão urgente  so toma  pôr 
termo  á lueta  do Sul. 

Os dous  jornaes  do 8.  Paulo  quo 
passam como  porta-vozes  do dr.  Ber-
nardino  do Campos süo naturalmente 
avessos  á paeitleaçao.  Isto  explica-so 
facilmonto  :  o nosso  listado  foi,  com 
offeito,  o braço  dlroito  do marechal 
Floriano  era  toda  essa questáo  do Sul, 
o cromos  quo ainda  tom a haver  do 
governo  federal  os milhares  do conto3 
quo emprestou  para  sustentar  no po-
der  a figura  antipathica  do sr.  G'asti-
lhos. 

Bem sabemos  quo o argumento  prin-
cipal  das folhas  governistas  daqui  con-
tra  a pacificação  ú nao poder  olla  ser 
foita  sem que o governo  central  dô 
uma prova  do fraqueza.  Kstá,  cora 
effeito,  no dominio  publico  quo os fo-
doralistas  impõoru  uma única  condi-
ção, mas esta  capital,  para  depôrem 
as armas  :  a rotirada  do sr.  rastilhos. 
Ora pôde ou quer  o dr.  Prudento  do 
Moraes  sujeitar-so  a essa imposição  ? 

Nao o cremos. 
A julgarmos  pelo  tclegramraa  quo 
prosidento  da Republica  enviou,  ha 

tempos,  aos partidarioa  do dr.  Josó 
Marianno,  dizendo  quo a Constituição 
nao lho  permittia  onvolvor-so  na poli-
tica  dos  listados,  deduz-3o  que elle 
condemna  o procodlincnto  do sou ante-
cos8or,  do qual  herdou,  constrangido, 
a norma  por  cllo  seguida  no Sul. 

Queremos  acreditar,  acreditamos  até, 
quo o dr.  Prudento  de Moraes  deseja 
pacillear  o Uig-Grando.  Mas  s. exc. 
vO-so  certamonto  um tanto  embaraçado 
em descobrir  o meio  do contentar  a 
gregos  o troyanoB. 

Afigura  so nos quo s. oxc.  náo po-
derá sahir  se,  a contento  geral,  do in-
trincado  dilomma  era  quo so acha en-
volvido  :  depOr  o sr.  Castilhoa  6 pro-
vocar  a ira  do listado  do S. Paulo e 
talvez  do parte  do oxcrcito  ;  continuar 
cora  a lueta  6 desgostar  a maioria  da 
Nação. 

Approxima-so  a epoeha  da reunião 
do Congresso.  Para  salvar  a sua res-
ponsabilidade  o visto  a gravidado  das 
circumstancias,  dirigirá  odr.  Prudento 
do Moraes  aos représentantes  da Na 
çfto  uma mensagem,  expondo  lhes  a 
situação  som rodoios  ? 

"Meus  senhores,  —dirá  s. exc.,  ha 
dous annos o meio  que perdura  a lueta 
no Sul;  o governo  federal  gastou  tan-
tos  milhares  do contos  com armamen-
tos,  munições,  compra  do animaost 

etc.,  otc.,  o perdeu  tantos  o  tantos 
ollii  iaos  o soldados.  Devemos  nós con-
tinuar  a sacrificar  o dinheiro  do The-
souro  o o sanguo  do povo,  para  sus-
tentar  uma lueta  entro  irmãos,  que 
ainda pódo durar  annos ? Dizei-o  vóa 
mesmos :  da vossa  decisão  dependerá 
a conducta  do poder  executivo.» 

Siga o honrado  presidente  da Repu-
blica  osso  caminho  :  exponha  bom claro 
a verba  das despesas  o a quantidade 
do sanguo  dorramado,  o vorá  como  o 
Congresso,  por  grando  maioria,  lhe 
bradará  : 

«Basta ! Nao mais  forças,  nao mais 
dinheiro  :  liquidem  os rio  grandonses 
as suas contas  entro  si  o tenham  como 
governador  quem bem lhes  aprou-
vor.» 

K, nesse  dia,  o dr.  Prudonto  do Mo-
raes  o o Congresso  ter-se  ao tornado 
credores  da gratidão  da patria,—deva 
muito  embora  o listado  de 8.  Paulo 
pagar  as custaa  do erro  politico  quo 
commcttcu,  adeantando  dinheiro  a uma 
causa antipathica. 

P U B L  I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS,  linha  160  r«a 
BEC(.'ÄO  UVRB,  linha  250  róia 
NA PRIMEIRA  PAGINA,  linha  000  róia 

P u y a m e i i t o  a d i a n t a d o 

Ficamos  cora 

NOTAS DE UM ESTRÓINA 

C r e c h e s 
Frtit  ií petit... 
Mais  duas pessoas  caritativas  ouvi-

ram o nosso  brado  era  favor  das crian 
cinhas,  engrossando  a quantia,  ainda 
modesta,  quo deatinamos  á croaçfto  da 
primeira  crecho  : 

A exma.  sra.  I).  Nympha 
Augusta,  quo nos enviou 

O sr.  M.  Victor  Ribeiro, 
romottendo  nos 

TinhamoS  em nosso  po-
der 

r>o$ooo 

5$0(MJ 

52«$000 

581$000 

Plitu  <lo  Alferes, 7 
Anda alguma  Cousa no a r .  é uma 

aragem do moralidade.  Pároco  que, 
depois  do termos  sido  um povo  viciado 
polo  jogo  ató á medulla  dos  ossos, 
vamo-nos  tornar  de novo  uns santl-
nhes, verdadeiros  Maydulrnos  arrepen-
didos. 

Os antigos  intendentes  raunicipaea 
do Rio,  dopois  do terem  dado por  paus 
o por  pedras,  como  sóo acontecer  a 
todo  roprosentanto  do Municipalidade, 
desdo os tempos  maia romotos,  nao ao 
quizeram  recolher  á quiotaçao  dos  la-
res,  aom torom  feito  a sua obrazinha 
do limpoza,  o acabaram  com os bouk-
makers. 

Oa actuaos  Intendentes,  ossos,  co-
meçaram  por  ondo  os outros  acaba-
ram,  o zás I  era  uma vez  a bicharia 
do sr.  barão  do Drumont. 

JÁ tOm notado  como  sou amigo  da 
lógica,  pois  nao tOm ? 

E' em nomo  delia  quo venho  dofon-
dor  o homem  dos  bichos,  quo,  conhe-
cedor  profundo  do coração  brasileiro, 
inventou  o jogo  dos  ditos,  para  salvar 
a arruinada  ompreza. 

Mas, ó bom dizel-o  já , a rainha  de-
feza líiuita-so  a um unlco  ponto. 

Do toda  a sério  do argumentos  do 
quo o earo  barão  so tem  sorvido  para 
defender  a sua péssima  causa,  ha ape-
nas ura  quo mo pareço  lógico  o sobro 

qual doveria  ter  insistido  : 
Suppriraoni  o Jogo dos  bichos  a bera 

da moralidado.  Porquo  nao suppri-
raoni  as loterias,  que também  sao um 
jogo  de azar  ? 

Bravo,  barão,  deu no vinto  :  as lo-
terias  sao tão immoraes  como  o jogo 
dos bichos  1 

Dirão  quo aquellaa  sorvem  para  bo-
neficiar  obras  pia3.  O sr.  barão  poderá 
responder  quo esto  servo  para  dar  do 
comer  aos bichos.  Para  mim,  táo bom 

ura argumento  como  outro. 
A verdado,  porém,  ó diversa  :  as lo-

teriaa  servem  apenas para  dar  bons 
dividendos  a alguns  espertalhões,  como 
o jogo  dos  bichos  serve  para  encher 
as algibeiras  do esperto  titular. 

Ergo, como  diziam  os latinos,  já quo 
supprimiram  um, supprimam  também 
o outro.  Ou isto  ó lógica,  011  entáo 
sou um pedaço.. .  já sabem do que. 

O sr.  barão  ainda  foi  mais  longo  : 
quer  tamboin  a suppressSo  das corri-
das. Mas  ató ahi  nao vou  eu, porquo 
esbarro  logo  cora  o melhoramento  da 
raça cavallar,  o,  com franqueza,  nao 
mo quero  metter  era  cavallarias  altaa. 

Quanto ao mais,  o bom do sr.  barão 
ou ó muito  ingênuo  ou nos toma  a 
todos  por  uns booclos.  Pois  nao quer 
olle  provar  quo o jogo  dos  bichos  nao 
ó jogo  do azar  ? 

lim  toda  esta  questão,  só os bichos 
sao interessantes,  sobretudo  o maca 
co, quo vai  ficar  sem comer  bana 
nas. 

VALDEVINOS 

.lá o dissóraos  o repetll  o oraos  sem-
pre—havemos  do levar  ávanto  esta 
1'léa,  custo  o que custar. 

Esmolaremos  do porta  oin  porta,  re-
correremos  á generosa  fidalguia  da clas-
se commercial,  promoveremos  bazares, 
concertos,  bandos  prccatorios,  exgot-
taromos,  oraflm,  todos  os meios  pos 
siveis  para  dotar  esta  capital  da ins 
tltulçSo  mais  beneficente  o chrlsta  do 
quantas conhecemos. 

Isto  tudo  só o faremos,  porém,  do-
peis  do convencidos  do que as damas 
paulistas  negam o seu magnanimo  con-
curso  ao nosso  desinteressado  esforço. 

80b proporta  do er.  administrador 
des correios  desto  Estado  foi  demltti 
do o agento  postal  ("a  oetaçílo  do Mar-
tlm  Francisco,  Aprígio  Silva. 

C o n g r e s s o  do Es tado 

CAMARA  DOS DEPUTADOS 

Iti  união em l 'l de abril de 1803 
Presidencla  do dr.  Luiz  Piza. 
Ao meio-dia,  feita  a chamada,  ros 

pondem os srs.  I,uiz  Piza,  Cardoso  de 
Almeida,  Carlos  do Campos,  Arnolpho 
Azevedo  o Ualeao  Carvalhal. 

Nao podendo  haver  sessão,  por  falta 
do numero,  foi  lido  o expodíento,  quo 
constou  do offlclos,  do secretario  do 
Interior  e Camaras  Munlclpaes,  sobro 
passagens do fazendas,  divisas  do mu-
nicípios  o auxilio  de vorbas. 

Essrs  ofllcloa  foram  romottldos  ás 
respectivas  commlssõea. 

Nada mais  havendo  a tratar,  o Br. 
prcRldonto  levanta  a reunião,  dopois 
do designar  para  ordem  do dia  10 a 
mesma do hontem. 

Foram  coneodldos  40  dias  do llcon-
ç», para  tratar  da BUS saúdo,  ao ar. 
Avlntidcs  Eplphanlo  do Macedo,  pro-
fessor  da U.» cadeira  do instrncç&o 
primaria  da •I l la  da Bocaina, 

Semana  Santa 
A Visitação  das egrejas,  na quinta-

feira  do Endoenças,  foi  muito  menos 
numerosa  do quo nos dias  anteriores. 
Em compensação,  ao offleio  do tre 
vas o á procissão  do entorro,  na sox 
ta feira  da Paixão,  reuniu-so  concor-
rência  onoimo,  compacta,  tanto  no 
intorior  da Só Cathedral,  como  no 
largo. 

Houvo,  como  sempre  acontece,  dl-
vorsos  Incidentes  pouco  edificantes,  po-
qiicnos  distúrbios,  nonadas  som conso-
quencia,  so nao fosso  o pânico  do quo 
so possuo  o nosso  povo,  ao menor 
grito,  á mais  ligeira  approhensao. 

O resultado  foram  atropelamentos, 
crianças  ao abandono,  chóro  o des-
maios do mulheres,  ura  charivari  mo-
donho o reproduzido  quatro  a cinco 
vozes. 

Já era  tempo,  para  maior  decoro  da 
religião  cathoilca  romana,  quo as co 
rimonias  do culto  so roalisassem  só 
portas  a dontro  dos  templos,  som a 
oxhlbiçao  exterior,  principalmonto  cm 
uma cidado  como  8.  Paulo,  ondo 
crescidlssimo  o numoro  do proteetan-
tos,  israelitas  o indilTerontes  a qual 
quer  religião,  os quaea só por  aim 
pies  cortozia  so descobrem  perante  aa 
imagens  o outros  symbolo3  sagrados. 

— As  Secretarias  o domais  repar-
tições  ostaduaes  o federaes  consorva-
ram so fochadas,  quinta  o sexta-feira  o 
hontem  oncerraram  mais  cedo  o ox 
podionto. 

Nao comprehendcraoB  o desplanto 
com que so sophisina  ou oscarneco 
ostensivamonto  a Constituição,  como 
so o Estado  ainda  tivesse  religião. 

H'  curioso  esto  fervor  devoto  dos 
poderes  públicos  era  uma Republica 
moldada em theorlas  positivistas. 

Respeitam-se  o guardam-80  oa dias 
do festa  da egreja  o 03  dias  do gala 
da Republica  ;  focham  so as Secreta-
rias  ora  dias  do oleiçlo,  quando  se 
inauguram  o enccram  aa se.-sõea  do 
Congresso  o quando  ha pie  nlcs  buro-
cráticos.  Afinal,  no fim  do anrio,  bom 
apurados,  encontram  se uns duzontos 
dias do trabalho. 

Nao falamos,  ostá  claro,  nas fre 
quentíssimas  licenças  quo os servido-
res  do Estado  solicitam,  sob  qualquor 
pretexto. 

Um Idylllo. 
— Os srs.  cocheiros  do praça,  ou-

tros  fervorosos  crentes,  nSo sorvem 
publico,  nos dous  dias  era  quo o sino 
ó substituído  pola  matraca. 

So as possoas  dlnheirosas  podom  an 
dar  nos seus  carros,  repimpadas  o so 
berbas,  porquo  so priva  o  publico  do 
ogual  prazer,  quando  o pódo pagar  ? 

Esto  abuso merecia  correcção  da 
parto  do mesmo  publico,  occupando  o 
monos possível  os tllburys  o carros  do 
praça. 

Porquo  aquollo  procedimento  é vor-
dadolro  desaforo,  digam  o quo disse-
rem. 

Movimento  dos  doentes  do HospI 
tal  da capital,  duranto  o dia  12  do 
o »rrento, 

ExMIara  8 
Entraram  a 
Fallccm  < 
Existem  o 

Fallccen,  As  2 horas  da madrugada, 
Marina  Parlai,  Italiana,  do 11  annos, 
roinovlda  da rna  dos  Ousmõo», 12V, 
precedente  de Sanfos, 

Entraram  3  varloloses  para  o roa 
pectlvo  pavllhSo. 

m DOHM 
legar 

P a l e s t r a  f l u m i n e n s e 
No seu Curso Elementar de Ari-

tlunetica (eloraentar,  por  ter  npcnaa 
setecentas  o tantas  paginas  cora 
um palmo  quasl  de altura),  entendeu 
o positivista  dr.  Aaiao  Ruis quo de 
via  metter  a martello  uma nota,  om 
quo, depois  de ponderar  que ó «gran-
do falta  do gritldao  o reconhecimen-
to» persistirmos  ern  denominar  Ame 
rica o vaito  continento  descoberto  por 
Colombo,  diz  quo : 

tConvem  ir  lubituando  a mocidado 
á denominação  natural  do CJolumbia, 
como propoz  o sr.  Miguel  Lemos.» 

Ora, aqui  que ninguém  noa ouve, 
eito,  quo no seu Curso  dá curso  a 
taes litéas,  deveria  tor  encartado  alli 
outra  nota,  ejtudem furfurit, refe-
rente  á filha  das suas entranhas,  a 
nova capital  do Estado  de Minas. 

Com elTolto,  evidento  falta  do gra 
tidáo  o reconhecimento  também  mo 
pároco  qoe ó o persistirmos  em dar 

nomo de Bello  Horizonte  á cidade 
quo sua senhoria  ostá  fabricando  na 
torra  quo foi  berço  do proto-marfyr 
do nosso  republicanismo. 

Convém, portanto,  ir  habituando 
também a mocidade  á naturallsaima 
donomlnaçSo  do Tira dentopolü, tanto 
mais que assim  so podoriam  matar 
dous coelhos  com u n a única  ca-
jadada, o  que rao  80  daria  com a 
proposta  do apostolado  positivista. 

O primeiro  coelho  já so vfl  quo 
seria  o  da gratidão  ao proto-mar-
tyr  ;  o segundo,  era  quo talvez  nom 
todos  oa leitores  desta  folha  já te-
nham aftontado,  seria  o d*  adjecti 
vaça j  relativa  (como  alguns  gramrn-j-
tiqaetros  lho  chamara)  do Bello Hori-
zonte, quo daria  agua pela  barbi  a 
muita  gonto  do gravata  lavida. 

E sóbem de ponto  os meus eBcru 
pulos  nesta  particular,  por  causa do 
adjectivo  estadoal, que corro  do boc-
ca em bocca,  par  toda  parto,  rao  ob" 
tanto  ser  do formação  completamento 
avójsa á indolo  da nossa  língua. 

Quem do ettado arranca,  a gam-ho, 
esse monstruoso  adjoctivo,  n á j fó ie 
sem quebra  do cchorencia,  arrancar 
do Bello-Horizonte  senão o qualifica 
tlvo  Dtllo Horizontal, com que teria 
necessariamente  de ser  conhecido  to-
do aquollo  o toda  aquella  que nasces-
eo na nova  capital  mineira  ;  e ahi  é quo 
pegaria  o carro,  ao pa3so  quo com Tl-
ra-dentopolis  outro  gallo  cantaria,  nao 
ficando  nenhum  filho  ou filha  do Dcu6 
exposto  a tamanho  risco. 

E já que,  segundo  parece,  ó tfto 
fácil  mudarem  BO nomes  geográf i -
cos do territorios  mais  ou menos  ta-
ludos,  o ató mesmo  de continentes, 
animo-mo  a propOr  também  quo ests 
Capital  Foderal  seja  denominada 
cidado  das Tró^as-Bildrocas. 

Na verdado  ó esto  o  como  que 
melhor  lho  assenta,  o disto  facilmente 
BO convencerá  quem quer  quo deto-
nha por  aigtina  instantes  a attençao  no 
estudo  dos  homens  o daa cousas  deste 
pedaço da patria. 

Todos  e tudo  andam squi  mais  ou 
monos dosgarradoa  dos  teus  verdadd-
roB OÍXOB.  Nesto  particular  ó ver-
dadeiranionto  única  a capital  da Re-
publica. 

Unlqui38lraa  até me abalançaria  cu 
a dizer,  BO nao tivesse  aa verna.  ulbs 
iras  dos  puritanos  da lingu.i,  com 
quem mo oefurço  por  andar  sempre 
em boaa avenças. 

Elles,  os 8abich0es,  1 ao se pejara  de 
superlativar  um substantivo,  dizendo 
—coisíssima nenhuma ;  (Izesso  eu, po-
rém,  o laesrao  com o adjectivo—único 
—quo nSo mo delx  iriam  Inteiro  nirii 
um tó  osso  do corpo  1 

Para n&o  descer  a argumentou 
pesaoaes,  sempre  odiosos,  contentar-
me-oi  com provar  o meu asserto  fa 
lanlo  hoje  t&o  eómento  da3 couías ; 
o ossas  bastam  para  deixar  bom 
provado  o pendor  que temos  phra  cn 
tortaro  estragar  tudo  quinto  ó nosso 
o nos cal  nas raSos,  amontoando  as-
sim destemperos  sobre  destemperos. 

Oa edifícios  públicos  ahi  estão  para 
nan mo deixarem  mentir. 

Exemplifiquemos  com alguns. 
Um pastelão  do pedra  o cal,  exis-

tente  na praça  Tira-Dentn«,  esquina 
da rua  Visconde  do Rio Branco,  foi 
reconstruído,  ha uns vinte  annos,  ex-
pressamente  para  servir  do escola 
publica  ;  e, como  foi  para  esse  fim  es-
pecitil que se fizeram  taes  obras,  trans-
feriu-se  para  clle  a Secretaria  do Im 
perlo,  actualmente  chamada do Inte 
r lor. 

E, pira  quo fotso  completa  a tro 
ca-baldrooaçao,  o Lyceu  de Artrs  ( 
OÍBCIOB abaidonoa  us dependências  da 
egreja  do BSo J jaqul in,  que haviam 
sotfridq  grandes  reformas,  para  o fim 
especial  do recebei  o.  c foi  aboletar  ro 
no edifl  lo  da rna  da Guarda  Velh  1, de 
o ide  sahir*  a dita  Secretaria  e que 
também, poucos  inezea  anten,  tinlv. 
sido  transformado,  consoante  o exi-
giam es etp.ciar.i  conveniências  d> e 
repartiçio  pnbilea. 

E nai  reforldai  dependências  da 
egrpj i  do Sao Joaquim encaixou  to 
o externato  do então  Imperial  Coll'  glo 
dn Pedro  2.° ,  bojo  Gymnasio  Nacio 
n a l . . . . q u n  ainda  lá está. 

Claro  ó que nom a Secretaria  [ó lo 
estar  á vontade  no prélio  atamancado 
para escola  publica,  nom o Lyceu  o 
o Externato,  nos quo]foram  adaptados 
para serviços  multo  outros  do quo 
os qoe elles  devem  prestar. 

Qucrom  outras  provas? 
Ahi  vao  algumas,  que mo acodem 

agora  aos bicos  da peni.a. 
0 casario  da largo  de Slo Fran-

cisco  de Paula,  onde  está  a Escola 
Polytechnlca,  tol  feito  expressamente 
para eorv l r . . . .  de egreja  da Ré. 

A Secretaria  da Industria  o Viação 
Publica  acha-se  no edifício  constrnid  < 
expressamente.. . .  para  a repartição 
do Correio  gorai. 

A sala  grando  da Alfandega  fel 
foita  por  Úrandjoan,  expreasamento 
para raça  do Commerclo  o foi 
nellá  quo so deu a celebra  bernarda 
de abril  do i » 7 i ; 

Sobro  os alicerces  da cadoia  nov» 
foi  erguida  a actual  matriz  rio  Sant'-
Anna;  o o Grando  Oriente  do BrasH 
reúne  se no prodlo,  da rua  do Livra 
dlo,  quo o celebre  actor  oomlio  Vi-
ctor  oon8trulu  o destinava  para 
theatro. 

O Corpo  do Bombeiros  o o Deposi-
to  Publico  oecnpam  prédios  dotapro 
priados  expressamente  para.serem  de-

molido»,  constiu'n1o-3d  DO seu 
o theatro  lyrico. 

O Thesouro  Nacional  oceupa  o pro-
dlo  cliamado,  no tempo  d'El  Rei Nos 
so Senhor-Casa  í o Passaros;  o Bi-
nado, a antiga  residencia  p3rt!c»lar  do 
Condo dos  Arcos;  o a Camara (los 
deputados,  a cadeia  velha. 

H í c estiquemos  maia a lista;  fcchi 
mol  a antes  Coru  ette  dooaso,  quo é 
do recentíssima  data: 

Para o fiiu  apeeial do tor  o MuetU 
Nacional  a conveniente  área,  desapro-
priaram-se,  o por  bom dinheiro,  dive-r-
saa casas q in  lho  eram  confg  ias. 
Feito  I s t o . . . .  transferiu-so  o Museu 
para a ex  Quinta  da BOa Vitts;  o, 
nao BO sabendo  que destino  so daria  a 
todoB  estes  prédios  dcsoccupados,  re-
solveu  so quo um dellos  (o  do Mu 
seu) servlsso  de deposito  do artigos 
beilicos;  cedeu  se uia  doB  desapropria 
dos ao dr.  Domingos  Freire,para  ins-
tituto  bactercologlco:  c . . . o  islá-so  a 
vor  ainda  o quo Be fará  dos  outros. 

Nesto  andar,  tio bom capazc-s, 
mais dia,  menos  dia,  do mandar: 
transforir  o Obsorvatorlo  Astronorai 
co para  alguma  das loja",  do uma 
porta  tó,  do Bec  o daa Cancellas;  o 
o tonvento  da Aju la  para  a fortaleza 
do Bao JL&O,  ficando  a madre  abadrs-
sa especialmente  incumbida  do mane 
jo da Vóoó. 

E, estando  cora  a mao na massa das 
transferencias,  nâo mo admirarei  na-
da se mandarem  pòr  na ruão  da es-
tatua  oquostro  o k igaJo  do anginho 
do Passeio  Publico. 

A . d e CAETRO 

A V E N T U R A S 

Começaremos  a publicar,  na 
próx ima  terça-feira, 

C'S NV.FRIGIS  0\  CE BO-N.O 

romance  commovente,  de May-
nc-Reid,  em que se descrevem 
extraordinários  episodies  e as 
mais assombrosas  aventuras 
de uma famil ia  atirada  por 
um naufragio  a logar  deserto 
da i lha  de Borneo. 

Este  romance  offerece  o mes-
mo interesse  das narrações 
das viagens  maravi lhosas  de 
Ju l io Verne,  sem estar,  po-
rém,  abarrotado  de enfado-
nhas dissertações  seientifleas. 

Foi  o que encontrámos  de 
melhor,  no genero,  para  offe-
recer  aos nossos  leitores. 

DA MARGEM DO DOURO 
mar") 

A •riu chose malhe: st bon„. 
Ha longas  semanas que 03  leitores 

do Commcrcio dr S. Jaulo nao gra-
mam a vor?<\  prosa  palheirona  :  agra-
deçam-no  á renitnntu  bronchite  que 
nos tem  torturado. 

El-rei  nomeou  para  o cargo  do bi-
bllothecarlo  da Ajuda  (cargo  quo era 
tempo  foi  exercido  por  Alexandre 
Herculano)  o portuenso  Ramalho Or-
tigão,  o das Farpas. 

li '  uma tiiíura  da nossa  synipathia, 
o mais  corpulent»»  dos  escriptores  por-
guezes. 

Boube arranjar  um cstyío  o sabo 
fingir  do erudito—o  quo nao é mo-
Il03 diRIcil  do quo chegar  a ter  estyio 
o chegar  a ter  erudição. 

Chamara-lhe  j w n r :  quasi  todo  o 
mundo l h o  chama.  A  escrever,  a falar, 
ria  vida  social,  na vida  intima.no  Chiado, 
Academia,  com amigos  o com iudiffo-
rentes,  i '  1 >usc toujours—diz-So. 

Nao ó jus  Io. 
Aquilio  quo pareço  p n a '  é o natu-

ral  dollo  :  nao ha artificio  nem es-
forço  : j á assim  era  aqui  no Porio, 
qttando  fazia  as suas primeiras  armas 
jornalística;:  «• dirigia  festins  lucullia 
nos, no Rclmao. 

lia  una três  ou quatro  annos,  om 
Paris,  Ortigão  foi,  cora  um amigo  ceil 
e nosso,  passar  um domingo  no cam-
campo. (tiuo  deliciosos  domingos  os 
dos arredorcs  de Paria  !  Quo sauda-
de !) 

Dopois  do hindi, quo constava  do 
uma bella  fatia  do presunto  o do um 

'Ircau t r u f f f , surgiu  ura  photogra-
pho ambulante  a olferocer  os seus 
serviços. 

Ortigão  propóz  ao companheiro  o 
photographarem  so. 

A proposta  foi  aeceita,  o  arlícta 
dispoz  a machina,  deu umas ligeiras 
indicaçOc»  aos retratandos,  verificou  o... 
prompto. 

Ortigão  e o amigo  permaneceram,  es-
perando  as photographias,  quo  cAo  en-
tregues  em iO minutos 

D photographo  tratou  do aprom-
ptal  as, para  embolsar  os dous  francos, 
que lhe  fariam  uma grando  conta. 

lim  meio  da tarefa,  olhou  casual-
mente  para  03  clientes  e, estranhando 
a attitudo  de Ortigáo,  disse-lhe,  com 
uma pontinha  do malicia  : 

— Vous pouvez vou» reposcr, mon-
sieur... 

Imaginára  quo Ortigão  so conser-
vava era  pose, quando  ello  estava 
rauito  á vontade. 

Já vôcm  quo o auctor  d'A Iíollanda, 
so parece  poseur, náo o ó realmente. 

A c a i a s t r o p h e  do 
« R e i n a R e g e n t e » 

Nao e&o  ainda  conhecidas  as causas 
desta  pavori  sa catastrophe,  quevietl-
raou  382  homens. 

Prcsumr-so  qno o navio,  acossado 
peio  temporal,  re  scercasso  da costa, 
t i l v i z  oncobnrta  por  denso  nevoeiro, 
o qne,  safando-se  da pr i i i ,  viesse  afun 
dar-se  mais  loeg",  concorrendo  para 
a rapidez  do sinistro  o peso  enorme 
da artilheria  quo levava  a bordo.  E' 
também possível  qae, afogado  pelo 
raar  cavado,  que náo podoria  vencer, 
por  causa desso  poío  qu1? o mergulha-
va até ás cintas,  o navio  adornasjo 
bastando  por  Isso  um ou dous  golpes 
do luar  para  o submergir. 

O Reina R"j nte era  da lotaçio  do 
4.8O0 toneladas  de registro,  e as m i 
ciiinas  tinham  a força  de 12.0.-0  cavai-
los. 

Media  em comprimento  .05,'"60  e 
cm largura,  15,'"1  i .  Depois  do Pelayo, 
era o maior  navio  do guerra  da HOE-
panha. Tinha  cano  de aço o o casco 
divldia-aerm  JV2 compartimentos  oe-
tanquos.  NJ convcz  tinha  a seu servi-
ço 13  embircaçõ;?,  incluindo  3 a vapor 
O açu andamento  era  do IH  a 20  nói  por 
hora.  Armava  com 4 eanhO'3  Gonzalez 
Iiontorla,  do 20  centímetros,  H do 12 
II  caiihO.'S  do tiro  rápido,  5 metralha-
dores  o 5 tubjs  para  lançamento  de 
torpedos. 

As machinas  eram  do triplico  expan-
efto,  movendo  duus hellces. 

A tripulsçâo  conipurhi-se  do com 
mandanto,  D . Francisco  Sins de Andi 
nor  y  Martin,  immodiato  Perez  Cuadra 
do, tenentes  Roda Posada y  Lopez, 
Canales. Cif  Ir-,  Mendlcuttl  Ramon Na 
varro,  Villarlvonclo,  Enriquez  Pitado 
Velg i  o Grarainda,  1 tsuento  de in-
far.torla  do marluhi,  1 commlasarlo,  ti 
médicos,  3  engenheiros  machinistas 
10 guardas-marlnha,  I  aspirante  de 
administração,  7 contra-meetres,  3 car 
plntelroí,  l  mcrgulhidor,  2  artífices 
torpedeiro",  -J  escreventes,  0 calafate  c 
20 marinheiros,  lo  aprendizes,  f 3  fc 
gneiros,  1 enfermeiros,  3 di'romeiros. 
10 creaios,  rto  artilheiro»,  2 targentos 
do icfanteila  do marinha,  7 cabo:', 
cornetas,  3 sildad  3,  21  cabos  rr  ari 
nheiros,  17  marinheiros  de 1.» classe 
o 135  de 2 ». 

Nos pertos  marítimo-,  do MdditerrE 
neo ó profunda  a consternaçie,  pois 
muitos  tripulantes  do tíeina Rcgni'e 
oert  'nela'«  a < 'ícc  p-.rto.s. 

Como é si-.b'do  f  I  o c-tí-.i  r  Alfcn 
so X I I qno encontrou  nquelln  navio 
submerso  junto  d» baixo  do Ace  tunas 
á entrada  do estreito,  tendo  moio  me-
tro  do niantro  fóra  rt'agua. 

Jcflo  de Deus. 
I)lz-m-noj  do Usboa  quo um gru-

po de admiradores  do eminente  lyrico 
vai  comprar,  para  lhe  se r  olTerecIdo, 
o prodlo  cm que actualmrnte  habita 
o Immoital  croador  da Cartilha Ma-
ternal. 

Para esto  flm  propuzeram  8 sua 
venda ao propriefarlo  do ineamo  pro-
dlo,  pela  quantia  de A:00i'$,  foiters. 

E s m o l a 
De uma exma.  senhora,  que nao qulz 

ruvolar  seu nome,  recebemos  para  os 
nossos  pobres  a quantia  do I0$<k0. 

Os noHüos  agradecimentos,  em nomo 
dos Infollzee. 

A Superintendência  das Obras  Pu-
blicas  solMtou  do governo  a quantia 
do U:79.$5K7,  deBtlnada  ao melhora 
mento  da rua  <'  o c.  nstrucçao  do nm 
pontilhão  sobre  o ribeirão  Yplranga, 
afim  do facilitar  ao publico  o transito 
para o monumento  do mesmo  nomo. 

O loitor  sabo,  por  ventura,  o quo 
seja,  na ordem  dos  comestíveis,  patê 
ie fnagrá 

Nós tomos  corrido  muito  mundo, 
estivemos  largo  tempo  em Paris,  jan-
támos, por  vezos,  110  iiignou  e no Voi-
sin e ceiámos  no Paillard  o na Mai-
son dor e, andámos por  Milão,  por  Flo-
rença,  por  Nápoles,  percorremos  a 
Suissa, errámos  pela  Allcmanha  o pela 
Áustria,  fomos  conviva  em banque-
tes  dados  nos primeiros  cluis de Lon-
dres,  assistimos  a bailes  no Elyseu, 
conhocemos  todos  os produetos  culi-
nários  do nosso  Matta—o  Vatcl  lu-
sitano—e—franeamento—nao  sabemos 
o quo seja  pnt( ísera  accento  clrcum-
flexo  no a) de fvayrá. 

Damos o cavaquinho  por  exqumti-
rs, desde  o fuieyrasAo Stracburgo, 
Fischer  authentico,  até a pequenina 
ostra  do Ostende. 

0 tal  patê de fnagrá nunca,  porém, 
so nos deparou. 

A sua existcncia  acaba do nos sor 
revelada  por  um amigo,  que estevo 
no ultimo  bailo  do Club Portuense, a 
sociedade  aristocrática  da terra  das 
tripas. 

Era corta  altura  da festa,  serviram-
se umas fatias  do pao, similhando 
sandwicli, nas quaoa fatias  so fincava 
um palito,  quo constituía  a hasto  de 
uma bandeira  lettreiro.  Eram  estes  os 
dizeres  :  patê dc fuayrá. 

Perguntava-se  :  -  quo será  aquillo  ? 
—mas ninguém  so servia. 

Uma grande  dama portuense,  quo 
nío descende  dos  cruzados,  mas que 
avéza muito  cruzado,  náo poudo  ven-
cer  a curiosidade  o provou. 

Ficou  depois  muito  agoniada  o tevo 
do retirar-se. 

O leitor  sabe,  porventura,  o quo so-
ja, na ordem  dos  comestíveis,  pati( de 
fuagrá? 

V . DR S . BOAVENTURA 

COLLECÇÕE? 
Vendom-3P.  collecções  rios 

doua primeiros  annos dost» 
folha,  purfeitamonto  enrader-
nadaü em 4 voluioos,  a lOUvOOO 
rada uma. 

Uomettcin-se  para  qualquer 
ponto  do Estado,  com o accrcs-
chno da despesa  de cncaixo-
tamento  o despacho. 

Do dr .  chefe  do policia  esperamo< 
correctivo  para  o seguinte  «buso: 

A's  8 1/2  da noite  da 10  to corrent" 
estava  o inquilino  do preillo  1 |i|  de 
rua do Gazoraetro  sentado  á porta  da 
rua,  quando  parsava  uma patrulha  de 
cavullarla,  conduzindo  o commandanto 
o seu cavallo  pi  r  cima  do trottoir. 

—O seu cavallo  estraga  o passeio, 
camarada. 

—B o quo tem  você com isso? 
—O intoreaso  de conservar  a pro-

priedade  do meu senhorio. 
—Mas você nao vé que a rua  está 

cheia  de buracos  o do atololros? 
—Nao ó minha a culpa  nem do 

senherlo;  ó da ('amara,  a eterna  doa 
maz"lada. 

— Pois  nfto  rao  amole.  Você pároco 
doido! 

li  lá so fui  o polido  o exemplar 
mantenedor  da ordem. 

Kttea  factos  reproduzem  80  quasl 
sempre  o convém  fazei  os ci  s-ar,  para 
mcralidado  da policia  c bom nome da 
capitai. 

Ora o bruto  1 

Desastre. 
Um bond  que,  anto  hontem,  do tar-

do, descia  a rua  da ^Moóea  passou  so-
bre  uma menina  do 2  annos,  niatun 
do a Instantaneamente. 

Foi  hontem  autopsiado  o cadavr , 
no Nocrotcilo  Municipal,  polodr .  X s 
vier  de Bairos. 

Pelo nosso Estado 

Continuam,  infelizmente,  03  casos 
fataes  do febro  amarella. 

Mais  do que nunca urgo  empregar 
toda a actividade  nos trabalhos  do sa-
neamento  da cidado  o do porto,  afim 
do ir  cerceando,  aos poucos,  o âmbito 
da terrivol  moléstia,  espantalho  para 
nacionaes  o extrangoiros. 

—Chegaram  áquello  porto  518  ira-
mlgrantes:  -1011  pelo  vapor  italiano 
Washington o 10'J  pelo  allemao  Ar-

gentina. 
A bordo  do Brétagne orara  espera-

dos, anto  hontem,  mais  1.400. 
— Devia  offectuar-so,  na sexta-feira 

ultima,  a experioncia  dos  novos  carros 
para passageiros  na linha  do S. Vi-
cente,  construídos  nas otiicinas  quo a 
Companhia  alli  mantém. 

— Regressou  da Europa  o ar.  J . 
!•'.  Hampshiro,  distineto  negociante» 
daquetla  praça. 

'IBAtlCAHA 

A Intendencia  local  offeroceu  ao go-
verno  elo  Estado  o auxilio  do 20  con-
to;  para  a creaçao  do ura  grupo  es-
colar  0 escola  complementar  naquella 
cidado. 

Pelo ultimo  arrolamento  infantil, 
verlfieou-BO  existirem  dentro  da cidado 
1.33'í  crianças  em edado  do frequon-
tar  as escola?, 

O governo  a í o deixará  do satisfa-
zer  t&o  justo  pi'didü. 

—Vai  reorganisar-so  a empreza  to-
lepheralca  piracicabana,  a esforços  do 
sr.  Antonio  do Souza Campos. 

RIO-CLABO 
Devido  á malvadez  do um Indiví-

duo, que,  infelizmente,  nao jsjude  ser 
agarrado,  o trem  mixto  da linha  Pau-
lista  elescarrilou,  tombando  a locomo-
tiva  o o tender. 

Só muito  tareio  ó quo foi  restabele-
cido  o trafego. 

l i  um tratante  destes  fica  iinpuno  I 

UELÉM  00  D ESCALVADO 
Em uma fazenda  daquollo  municí-

pio  deram  se factos  do certa  gravi-
dado. 

O administrador  daquolla  proprio-
(Jaelc agrícola  prendou  as mulheres  o 
filhos  eíofl  colonos,  para  quo cates 
cumprissem  a intimação  quo lhes  fize-
ra de abandonarem  a fazenda  o ar-
ranjarem  dinheiro  para  e&ldarem  o quo 
lhe deviam. 

Felizmente,  com a intervcnçSo  da 
auctoridado  policiai  tudo  soronou,  sen-
do soltai  as mulheres  o crianças,  sem 
quo, entretanto,  o feroz  lavrador  fosso 
processado,  pelo  crime  quo commcttcu, 
retendo  cm carcero  privado  as famí-
lias  dos  devedores. 

Acrescenta-se  mosmo  quo,  além da 
prisáo,  houvo  scenas  quo nao se devera 
relatar,  tparaquo  nao nos considerem 
povo  de sclvagons»,  diz  o nosso  col-
lega da Gazeta, daquolla  cidade. 

listes  é quo sáo os verdadeiros  ini-
migejB  da Republica. 

IIIBEIKÃO-PRETO 

Falloceram  alli  <>s  era.  Josó Baptista 
do Souza o Maia,  victima  dos  feri-
mentos  recebidos  no dia  27  do março 
ultimo,  quando  so dirigia  para  Bata-
tae;s,  o o engenheiro  Augusto  ürinoi-
sen, que alli  residia  ha muitos  a.nnos. 

m •  — — 
A Directoria  do Serviço  Sanitarle» 

pediu á Socrotarla  da Agricultura  a 
construeç&o  de um galpáo  no Braz, 
para InstallaçSo  do apparelhos  neces-
sários  a uma estufa  de desinfecção, 
visto  o accOrdo  quo acaba de fazer 
com o euperiutendento  . da Sio Paulo 
RaiUcay Company, para  se proceder 
á desinfecção  do cargas  e bagagens 
vindas  do pontos  contaminados. 

A improvidoncia  dos  paes Troa  cri-
anças e'arbonisadas. 

Um nosso  amigo  do norte  de Por-
tugal  comrounica-noH,  entre  outras  no-
ticias,  quo numa fieguczia  do conco-
lho de Celorico  do Basto,  Mollares, 
tendo  ficado  íóa cm casa tros  crian-
ças, estas  BO entrestiveram  brincando 
com lume,  de quo resultou  incendiar-
se a casa,  quo era  breve  foi  reduzida 
a cinzas,  ficando  os três  lnnocentes 
horrivelmente  carbonizados. 

O pao destas  infelizes  chama te 
JOEÓ Pinto. 

O sr.  Joté Machado  Filgueiras  foi, 
a pedido,  exon  rado  do cargo  de agen-
to do correio  dc  Patrocínio  do Sapu-
cahy. 

Esmagamento. 
Na alameda  Glotte,  hontem,  ás 

10 i|2  horas  da nanha, um menino 
chamado Thoma«,  filho  do Felippo  Ro-
b rtella,  Italiano,  ficou  debaixo  do 
bond n . ili»,  tabella  17,  chapa 181, 
dnn1e fo!  retirado  niuiío  entaDguen-
ta lo . 

O pobro  menino  fui  medicado  em 
essa do pao, na alameda  dos  Bambas, 
p u a ondo  foi  li  go transportado,  pelo 
dr.  Castilho,  o qual  verificou  a diiae«-
raçáo dos  tecidos  ir.olles  du pe i ta  ill-
reita.  ^ 

Foi  nomoado  o pr  ifetsor  Joaquim 
Vi  ira  de < impôs  para o legar  de 
director  do Grupo  K-rolar  da cidade 
de Guaratinguetá. 

Ante-hontem,  ás 10  horas  da noite, 
Sabino Marques,  morador  na ladeira 
da Tabitlnguera,  n . 40,  tove  uma quês» 
t io  multo  Lzoda  com sua própria  et» 
po«a. 

Chegou mesmo  a atirar-lhe,  no aogo 
da Irritação,  com um prato  á cara, 
mas a sogra,  que ro  metteu  do per-
meio,  cumo  bó» negra  que é, foi  quem 
apanhou a sua conta,  floando  ferld* 
no rosto. 

O dr .  Xavier  de Barro»  fez-lho  o 
curativo. 

A referida  sogra  charoa-se  Juatln» 
do JeüU. 

Salilii  do Gênova o vapor  Vrom.net, 
quei  traz  a bordo,  além do outros, 
103 immlgiante»  por  conta  da Soclo-
flalo  Promotora,  dc?tn  Entsdo. 

Em um bond  do Cambucy  foi  hon-
tem proso,  tra  flagrante.  Plgoero  Gio-
vanni,  na oecasiao  em que empalmava 
40)  do boleodenm  passageiro. 

i.pmos  nas Varia» etr poesifei  q u 
o bai&o  do Rl liraneo  f i lo  •  ao*  re-
sldencla  nesto  ou nu B«tado  de MIDM. 


